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R O M P I M E N T O    D E    A U T O C O N V I C Ç Õ E S    I R R A C I O N A I S  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O rompimento de autoconvicções irracionais é a desconexão, eliminação 

ou ruptura das crenças, opiniões e certezas íntimas ilógicas e arraigadas da conscin, homem ou 

mulher, mantenedoras de autassédios, possibilitando a retomada lúcida da trajetória evolutiva 

pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo romper vem do idioma Latim, rumpere, “quebrar; rasgar; fen-

der; arrebentar”. Surgiu no Século X. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, for-

mador de substantivos derivados de verbos. O termo rompimento apareceu no Século XV. O ele-

mento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A pala-

vra convicção provém do idioma Latim, convictio, “ação de convencer; demonstração; ação de 

estar convencido”, de convincere, “fazer prevalecer; convencer”. Surgiu no Século XVIII. O vo-

cábulo irracional origina-se igualmente do idioma Latim, irrationalis, “irracional”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Disrupção de autoconvicções irracionais. 2.  Dissolução de autocerte-

zas ilógicas. 3.  Quebra de autoconvicções antilógicas. 4.  Ruptura de autoconvencimentos aló-

gicos. 5.  Rescisão de autoconvicções ilógicas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo rompimen-

to: interromper; interrompida; interrompido; interrompível; rompante; rompedor; rompedora; 

rompedura; romper; rompida; rompido; rompível. 

Antonimologia: 1.  Manutenção das autoconvicções irracionais. 2.  Afirmação da teimo-

sia ilógica. 3.  Obstinação irracional. 4.  Afinco irracional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial sadio; o Zeitgeist evolutivamente fa-

vorável; o Conviviarium; a open mind multidimensional; o modus vivendi produtivo; os links in-

telectivos; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens conscienciais prioritárias. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Rupturas 

exigem integrações. Saibamos cortar nós. 

Coloquiologia: a hora de enxergar a vida como ela é; a predisposição a estar para o que 

der e vier. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Felix qui potuit rerum cognoscere causas 

(Feliz de quem pode conhecer as causas das coisas; Públio Virgílio Marão, 70–19 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Autoconvicção. A autoconvicção é a confissão do próprio pen-

samento”. “A autoconvicção é a opinião concreta, firme, extraída do somatório resultante, hoje 

dos efeitos intraconscienciais produzidos pelas autovivências acumuladas, pouco a pouco, em ex-

perimentações racionais, desenvolvidas com o juízo autocrítico máximo, sobre objetos da mesma 

natureza conteudística e inspiradas pelo princípio da descrença (PD)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia; o holopensene pessoal da holoma-

turidade; a autodisponibilidade pensênica para rever as autoconvicções; os autopensenes; a auto-

pensenidade autocrítica; a autossuperação da pressão holopensênica; os proexopensenes; a proe-

xopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

analiticopensenes; a analiticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os raciopensenes; a raciopen-

senidade; a flexibilidade pensênica favorecendo os contratos interdimensionais com o rompimen-
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to das autoconvicções anacrônicas; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os lucidopensenidade; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene da autorresponsabilidade 

evolutiva. 

 

Fatologia: o rompimento de autoconvicções irracionais; o despertamento intraconscien-

cial quanto às convicções autossabotadoras; o autorrealismo cosmoético na superação da submis-

são a ideias patológicas; a autoconscientização dos equívocos anticosmoéticos; o exame de cons-

ciência antes da atuação; a autolibertação dos valores, convicções e comportamentos anacrônicos; 

a autodescrença lúcida perante as auto e heteroconvicções absolutas; a autonomia com juízo críti-

co; o aprendizado no autorrevezamento consciencial; o emprego da autenticidade nas decisões 

evolutivas; a autopesquisa teática reeducativa; a desativação de esquemas mentais ilógicos decor-

rentes de autoverdades obsoletas; a mudança do loc externo para o interno; a ampliação do livre 

arbítrio; a autorresponsabilidade cosmoética; a autexperimentação proporcionando rupturas das 

cangas conscienciais; a focagem consciencial; a interpretação racional das vivências pessoais;  

a autolucidez; a compreensão objetiva dos fatos e parafatos; o fortalecimento da automotivação 

na reformulação das autoconvicções; o ânimo extra; a superação de autoconflitos existenciais; as 

pendências postergadas; as exacerbações emocionais; a superação dos gargalos evolutivos; o cor-

te dos caprichos antievolutivos; o autoposicionamento cosmoético; o emprego lúcido do discerni-

mento visando ao upgrade do sistema pessoal de convicções; as escolhas evolutivas pessoais  

e grupais; a bússola consciencial; as atitudes cosmoéticas elevando o patamar interassistencial;  

a reciclagem existencial (recéxis); a reciclagem intraconsciencial (recin) ampliando o impacto nas 

certezas íntimas expressas nos comportamentos assistenciais; as vivências autocomprovadoras;  

a autossegurança no próprio acervo experiencial; a noção mais fidedigna das autocapacidades;  

o desenvolvimento do senso de prioridade evolutiva; as autoconvicções intermissivas enquanto 

égide da autoimunidade consciencial; a autolibertação intraconsciencial evolutiva; a convicção 

teática da autovivência da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo a re-

verificação constante das autoconvicções; a fixação do megaparavinco intermissivo no período da 

intermissão; a comprovação e a compreensão da vida multidimensional decorrentes das diversifi-

cações das autoparapercepções vivenciadas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a intui-

ção pessoal; a revelação de novos patamares assistenciais multidimensionais originadas pelas re-

ciclagens pessoais; o empenho reciclogênico da consciex motivada em programar vida intrafísica 

visando a maxiproéxis grupal; a primavera energética frente às reciclagens dos preconceitos pes-

soais bloqueantes; a desassim ininterrupta na vida intra e extrafísica propiciando a melhoria contí-

nua das autoconvicções; o extrapolacionismo aplicado às parapercepções nas autovivências extra-

físicas lúcidas; as antecipações evolutivas multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento cosmoético–amparabilidade; o si-

nergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo mudança de pensamento–mu-

dança de comportamento; o sinergismo maior autocompreensão–menor atribulação; o sinergis-

mo dos autoacertos evolutivos; o sinergismo assistência–reciclagem existencial; o sinergismo au-

toconvicções cosmoéticas–esclarecimento interassistencial. 

Principiologia: o princípio da autocriticidade cosmoética; os princípios cosmoéticos;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença; o princípio da autocon-

vivência sadia; o princípio de a consciência menos conflitiva assistir à mais conflitiva; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo de sempre ser tempo de mudar. 

Codigologia: as cláusulas pétreas do código pessoal de Cosmoética (CPC) certificando 

permanentemente as autoconvicções libertadoras dos valores irracionais; os códigos sociais de 
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conduta; o código grupal de Cosmoética (CGC); a atualização constante do CPC norteando as 

autorresoluções evolutivas. 

Teoriologia: a teoria e prática (teática) confirmada pelo autexemplarismo; a teoria da 

Higiene Consciencial; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria das verdades relativas de 

ponta (verpons); a teoria da evolução em grupo; a teoria da interassistencialidade; a teoria da 

consciex reurbanizada. 

Tecnologia: a técnica de duvidar das certezas pessoais; a técnica da anticonflituosidade 

autopacificadora; a técnica da qualificação da intenção; as técnicas de autodefesa energética;  

a técnica da desassimilação simpática das energias conscienciais (ECs); as técnicas consciencio-

métricas; as técnicas de autabordagem intraconsciencial; as técnicas de evocação do padrão ho-

meostático de referência intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado conscienciológico resultando na ampliação da vontade e do autodesassédio no investimento 

exitoso nos trabalhos interassistenciais; o voluntariado ao modo de ferramenta de autossuperação 

e profilaxia dos sentimentos redutores do discernimento; o voluntariado conscienciológico favo-

recendo atitudes pró-evolutivas; o voluntariado interdimensional da tenepes; o voluntariado 

conscienciológico qualificando os resultados assistenciais da equipin e equipex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico do 

EV; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Discer-

nimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da superação das autoconvicções irracionais; o efeito patológico 

da apriorismose sobre as autoconvicções; o efeito das recins na interassistência; o efeito tarísti-

co do autacolhimento evolutivo; o efeito da consolidação de neopadrões autoincorruptores na 

conquista da autodesperticidade; o efeito das autorreciclagens na rede de conexões da consci-

ência. 

Neossinapsologia: as neossinapses autodiagnósticas; as neossinapses desconstrutoras 

de convicções autointoxicantes; as neossinapses parapsíquicas revolucionando as retroconvic-

ções eletronóticas; as neossinapses recinológicas; a formação de neossinapses ampliando a matu-

ridade emocional; as neossinapses paraterapêuticas; as neossinapses advindas da pararrealidade 

consciencial; as neossinapses geradas pelas autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo construção-desconstrução de convicções inapropriadas; o ciclo inin-

terrupto das aprendizagens evolutivas; o rompimento do ciclo patopensênico retroalimentador 

do holopensene baratrosférico; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; a quebra do ciclo algoz-vítima; a ruptura do ciclo altassé-

dio-heterassédio; o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o rompimento dos comportamentos anacrônicos; o rompimento das in-

coerências; o rompimento das atitudes ambíguas; o rompimento de condutas assediadoras; o rom-

pimento de reações patológicas; o rompimento de priorizações equivocadas; o rompimento de au-

toconvicções antievolutivas. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão–recin antecipada; o binômio carga emocional–

–fixação mnemônica; o binômio percepção-parapercepção; o binômio autoconvicção racional 

vivenciada–autocoerência; o binômio admiração-discordância; o binômio objeto de pesquisa– 

–modelo evolutivo; o binômio domínio energético–força presencial. 

Interaciologia: a interação mentalsoma-energossoma; a interação experimentador-am-

parador; a interação dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; a interação loc intrafísico–loc 
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extrafísico; a interação cognição-ação; a interação autocompreensão-interassistencialidade;  

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo autocomprovação multidimensional–renovação das auto-

convicções–neomundividência; o crescendo das autocompetências evolutivas; o crescendo inten-

ção-ação; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; o crescendo das inte-

rações evolutivas; o crescendo desassédio-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio holossomaticidade-multidimensionalidade-interatividade;  

o trinômio paraterapêutica-autovigilância-reciclagem; o trinômio posicionamento–intenção qua-

lificada–holomaturidade; o trinômio autassistência-heterassistência-interassistência; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio sensibilidade-empatia-fra-

ternidade; o trinômio autorreflexão-autocrítica-autoimperdoamento; o trinômio prioridade-desa-

fio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio conflito-autopesquisa-recin-gescon-autopacificação; o polinômio prioridades-autevoluti-

vidade-autorracionalidade-autocosmoeticidade-interassistencialidade; o polinômio autodiscerni-

mento vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução interassistencial; o polinômio percep-

ção-cognição-experimentação-convicção; o polinômio vontade-capacidade-recursos-completis-

mo; o polinômio renúncia-imparcialidade-imperturbabilidade-interassistencialidade; o polinô-

mio autabnegação–autossacrifício–concessão–renúncias cosmoéticas. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo descrença  

/ crença; o antagonismo convicções / dúvidas; o antagonismo fanatismo / criticidade; o antago-

nismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo sensibilidade interassistencial / insensibilidade 

interconsciencial; o antagonismo esforço mínimo nos autodesempenhos / ultrapassagem de auto-

desafios. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a autonomia advinda do desenvolvimento 

das autocompetências interassistenciais, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico;  

o paradoxo da autoconvicção fantasiosa; o paradoxo de o gargalo da reciclagem íntima poder 

ser superado pela mudança do exterior à consciência; o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo 

de a mudança (recin) ser a única coisa de fato permanente (evolução); o paradoxo de a autorre-

cin poder promover a aceleração das reciclagens grupais. 

Politicologia: a paradireitocracia; a assistenciocracia; a democracia direta; a profilaxio-

cracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista pessoal da autoimperturbabilidade; as 

leis autevolutivas; a lei da ampliação mentalsomática; a lei da grupalidade; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da empatia; as leis do Paradireito aplicadas na sustentação da convivi-

alidade sadia. 

Filiologia: a experimentofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a reci-

clofilia; a harmoniofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autocriticofobia; a autopensenofobia; a recinofobia;  

a autodiscernimentofobia; as fobias inibidoras das autorreflexões; a eliminação da autocognicio-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da distorção da realidade;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da autopatopensenidade;  

a síndrome da pressa; a síndrome do autismo consciencial anulando as parapercepções e a empa-

tia necessárias à interassistencialidade. 

Maniologia: a mania de ser dono da verdade; a tiranomania; a egomania; a toxico-

mania; a mania de a conscin manter pensamentos irracionais fortalecendo o autassédio; a guru-

mania; a mania de ajudar sem autodiscernimento. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta inabalável; o mito dependência evolutiva; o mito 

da autevolução espontânea, natural e sem autesforço. 

Holotecologia: a experimentoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a sinaleticoteca;  

a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Experimentologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Conscien-

ciometrologia; a Autocoerenciologia; a Ortopensenologia; a Descrenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin proexista; a conscin voluntária; a conscin enciclo-

pedista; a consciência ortopensênica. 

 

Masculinologia: o convicto; o decidofílico; o experimentador; o acoplamentista; o agen-

te retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógra-

fo; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a convicta; a decidofílica; a experimentadora; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

grafa; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

autoconvictor; o Homo sapiens doctrinator; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens evolu-

tiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens convinciabilis; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: rompimento mínimo de autoconvicções irracionais = o desprendimento 

de influências primárias, instintuais, derivadas de achismos e comocionalismos pessoais; rompi-

mento máximo de autoconvicções irracionais = a substituição da visão fisicalista da existência 

pela compreensão teática das realidades e pararrealidades influentes na manifestação conscien-

cial. 

 

Culturologia: a influência das convicções culturais nas autoconvicções; a cultura do pa-

radigma consciencial; a cultura da Autevoluciologia; a cultura multidimensional quanto à reali-

dade evolutiva; a cultura da convivialidade sadia; a cultura dos valores existenciais; a cultura da 

Interassistenciologia Lúcida; a cultura da Descrenciologia. 

 

Evitações. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, 4 manifestações evitá-

veis decorrentes de autoconvicções ectópicas, dispostas na ordem alfabética, evidenciando ausên-

cia de autolucidez: 

1.  Ansiosismo: a ansiedade multifacetada advinda de crenças disfuncionais. 

2.  Autorregressismo: o desviacionismo existencial antievolutivo. 

3.  Cabotinismo: a presunção e a vaidade pela falta de autocrítica. 

4.  Fanatismo: o pensamento anacrônico, distante da realidade dos fatos. 
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Intraconsciencialidade. Segundo a Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 20 benefícios evolutivos da autovivência do estado de hiperlucidez pela conscin auto-

consciente quanto ao rompimento das autoconvicções irracionais: 

01.  Ajustamento: adaptação intrafísica evolutiva sem ignorar a origem extrafísica. 

02.  Anticonflituosidade: vivência da pacificação íntima sustentada pela empatia. 

03.  Autocognição: avanço no autoconhecimento teático libertário. 

04.  Autodestravamento: eliminação das amarras doentias dos auto e heterassédios. 

05.  Autolucidez: anulação do autorrestringimento intrafísico pela projeção consciente. 

06.  Autopoder: potencialização da megaforça intraconsciencial evolutiva. 

07.  Autorganização: priorização da vida humana integrada ao fluxo cósmico. 

08.  Convivialidade: extinção dos apriorismos enriquecendo o interconvívio sadio. 

09.  Desdramatização: aplicação efetiva do sobrepairamento autocrítico. 

10.  Epicentrismo: assunção da tenepes e expansão da assistência tarística. 

11.  Holossomaticidade: ampliação da autoconsciência holossomática e bioenergética. 

12.  Interassistencialidade: comprometimento com o maxirrendimento interassistencial. 

13.  Ortopensenidade: manutenção da autopensenização racional, cosmoética. 

14.  Paraaculturação: aquisição de conhecimentos e culturas das comunexes evoluídas. 

15.  Pararrealidade: eliminação de mitos pela autapreensão da realidade extrafísica. 

16.  Priorização: ruptura de crenças irracionais e aproveitamento útil da vida. 

17.  Proexialidade: autolucidez proéxica teática. 

18.  Resolutividade: anulação da hesitação e explicitação do autodesembaraço decisório. 

19.  Seriexialidade: acesso à autobagagem holobiográfica. 

20.  Transparência: conquista da autenticidade cosmoética a partir do rompimento com 

as autoconvicções limitantes da manifestação pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o rompimento de autoconvicções irracionais, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aplicação  da  neomundividência:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Autassédio  mentalsomático:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Autoconvicção  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

11.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 
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É  INEVITÁVEL  O  ROMPIMENTO  DAS  AUTOCONVICÇÕES  

IRRACIONAIS  PARA  A  AMPLIAÇÃO  COGNITIVA  E  MULTIDI-
MENSIONAL  EM  FAVOR  DA  QUALIFICAÇÃO  DA  HIPERA-
CUIDADE  E  DO  AUTODESASSÉDIO  EVOLUTIVO  TEÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conserva crenças e dogmas favorecedores de 

males e / ou pertúrbios emocionais rebaixadores da autolucidez? Sabe preservar a saúde consci-

encial diante de tais influências patológicas? 
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alf.;15,5x23cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 128 a 130, 133 a 135, 148  

e 149. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
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